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Congresso aprova proposta

de Pauta de Reivindicações

Os trabalhadores da Reduc e Tecam
aprovaram, no Congresso Local 2010
realizado no último dia 18 de maio, na
sede do Sindipetro Caxias, a proposta
de Pauta de Reivindicações para o
Acordo Coletivo de Trabalho 2010/
2011 que será negociado com a
Petrobrás. Os presentes escolheram
ainda os delegados para a 2ª Plenária
Nacional da Federação Única dos
Petroleiros e ao VI Congresso
Nacional da Confederação Nacional
dos Químicos - CNQ.

Os principais pontos da proposta de
pauta aprovada pelos petroleiros de
Duque de Caxias foram: a correção das
tabelas salariais pelo ICV-DIEESE,
ganho real de 5%, a constituição de
uma comissão para estudar a
recuperação das perdas salariais dos
planos econômicos e o pagamento de
qualquer hora extra trabalhada com
acréscimo de 100%. A proposta será
submetida à aprovação, juntamente
com as dos demais sindicatos, na 2ª
Plenafup. Leia a Proposta de Pauta
de Reivindicações na íntegra e o

nome dos delegados eleitos na
página do Sindicato na internet.

Houve ainda uma análise de
conjuntura, feita pelo companheiro
Cesário, sobre a importância das
eleições presidenciais de 2010, onde
poderemos ter um avanço com
sustentabilidade e soberania com a
eleição da Dilma ou um retrocesso
com a eleição do Serra.

A 2ª Plenafup irá ocorrer de 03 a
05 de junho de 2010, em Brasília, e
terá como tema “Soberania com
sustentabilidade, sem retrocesso”. O
VI Congresso Nacional da CNQ
acontecerá entre os dias 28 de junho
e 1º de julho de 2010, em local a ser
confirmado.

É importante lembrar que em 2010
serão negociadas com a Petrobrás no
ACT apenas as cláusulas econômicas.
Os delegados eleitos para a 2ª
Plenafup terão que estar
comprometidos com os anseios da
categoria, debatendo e aprovando a
Pauta de Reivindicações que será
negociada com a empresa.

http://fup.org.br/

2plenafup.php



A gerência da Transferência e
Estocagem da Reduc apresentou ao
Sindipetro Caxias na sexta-feira, 21, o
projeto de drenagem fechada das
esferas de Gás Liquefeito de Petróleo
(GLP). Com um investimento da ordem
de cerca de dois milhões de reais, prevê
a eliminação da liberação de GLP para
a atmosfera durante a drenagem das
esferas e também na amostragem. A
previsão é que o sistema esteja em
operação a partir de março de 2011.

O projeto consiste na interligação

Reduc apresenta projeto de drenagem fechada de GLP
das linhas de dreno das esferas a um vaso
interligado pela parte superior com a
linha de flare, para onde irá o GLP
proveniente das drenagens, e um dreno
para escoamento da água na parte
inferior. Os amostradores também
serão fechados, com o descarte para
flare.

O Sindipetro Caxias vem lutando há
muitos anos pela implantação da
drenagem fechada das esferas de GLP.
Em 1972, esse procedimento de
drenagem para a atmosfera provocou

um incêndio que resultou na perda da
vida de 42 trabalhadores petroleiros na
Reduc. No final da década de 90, um
companheiro, técnico de operação
ficou mutilado e perdeu a visão com a
explosão do GLP após realizar o
procedimento. Esse projeto de
drenagem fechada certamente vai
poupar muitas vidas e preservar a
integridade física dos trabalhadores.

Parabéns a todos os trabalhadores da
Transferência e Estocagem por essa
importante conquista.

Prazo para adequar Caldeiras termina em 29 de maio
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Olho vivo

O Sindipetro Caxias lembra aos
trabalhadores que possuem ações
individuais em andamento relativas
ao minuto a minuto (são 07
trabalhadores ao todo) e estão
listados na ação coletiva do
Sindicato que caso queiram
receber pelo acordo terão que

Acordo da ação do minuto a minuto
desistir de suas ações e entregar sua
desistência ao Sindicato até o dia 31
de maio.

Em relação aos substituídos que
faleceram no curso do processo, os
herdeiros terão que comparecer ao
Sindicato para promover a sua
habilitação com a máxima urgência.

O Ministério do Trabalho e Emprego
– MTE – deu prazo até o dia 29 de maio
para a Reduc adequar as duas Caldeiras
das Unidades de Recuperação de
Enxofre (UREs) de acordo com a NR-
13. A refinaria insistia em considerar os
equipamentos simples geradores de
vapor, mas a equipe técnica do MTE
decidiu que são Caldeiras. Caso os
equipamentos não estejam adequados
poderá interditar as unidades U-3300 e
U-3350.

Para adequar as Caldeiras à norma
técnica, entre outras providências, a
empresa terá que construir acessos às
PSVs e calibrá-las anualmente, iluminar
a área, disponibilizar manual de
operação em português, de papel,
atualizado e disponível no local,

implantar rotina de análise da água,
instalar indicador de pressão acumulada
em cada equipamento e, principalmente,
treinar os técnicos de operação da
gerência da CB /HDT (são 40 horas de
aula teórica e 60 horas de estágio
supervisionado). Outro ponto ainda não
resolvido é a criação de postos de
trabalho nas unidades que eram
consideradas desassistidas.

É importante destacar que até o
momento a Reduc já concluiu o
treinamento teórico de 22 técnicos de
operação de um total de 67 e ainda faltam
algumas providências técnicas para
colocar as Caldeiras em conformidade
com a norma legal.

Outra questão importante é a
periodicidade da inspeção interna das

Caldeiras. Tendo em vista que estas
foram classificadas como categoria B,
as inspeções têm que ser realizadas a
cada 18 meses. Caso a Reduc obtenha a
aprovação do Sindicato, as Caldeiras
passariam a ser de categoria Especial e
as inspeções periódicas poderiam ser
feitas a cada 40 meses, o que
representaria uma grande economia para
a empresa.

O Sindipetro Caxias vem discutindo
a adequação das Caldeiras com a Reduc,
pois a interdição das UREs poderá trazer
sérias consequências para todas as
plantas de combustíveis e lubrificantes.
Vale destacar que o Sindicato não quer a
interdição das unidades, mas garantir o
treinamento e a segurança dos
trabalhadores da gerência da CB/HDT.


